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INTRODUÇÃO 
      A validação é um processo contínuo que reúne evidências e teorias para garantir 
interpretações consistentes e adequadas dos resultados de um teste. Após a tradução e 
adaptação de um instrumento, é essencial verificar sua validade e confiabilidade no 
novo contexto cultural, analisando aspectos semânticos, conceituais e psicométricos 
(AERA; APA; NCME, 2014; Pasquali, 2009). 
    A Dissociative Experiences Scale – Brief (DES-B), versão abreviada da DES 
(Bernstein & Putnam, 1986; Dalenberg & Carlson, 2010), avalia a intensidade das 
experiências dissociativas em adultos. A mensuração dessas experiências é complexa, 
pois envolve fenômenos ligados a traumas, transtornos dissociativos, ansiedade e até 
vivências espirituais (Dalgalarrondo, 2008; Dell & O’Neil, 2009). A DES-B oferece 
uma avaliação prática e sensível dessas experiências, mas requer validação cuidadosa 
em diferentes contextos culturais para assegurar interpretações científicas adequadas. 
      Assim, este trabalho realiza uma revisão panorâmica sobre o processo de validação 
e uso de escalas que medem experiências dissociativas, com foco na DES-B e na DES, 
analisando suas aplicações em diferentes contextos e tipos de pesquisa, como ensaios 
clínicos e metanálises. 
 
MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA (ou equivalente) 
 

●​ MATERIAL: 
 

○​ Dissociative Experiences Scale (DES) 
  
          A Dissociative Experiences Scale (DES), criada por Bernstein e Putnam (1986), é 
um instrumento de autorrelato com 28 itens que avalia a frequência de experiências 
dissociativas, alterações na consciência, memória, identidade ou percepção. As 
respostas variam de 0% (nunca) a 100% (sempre), permitindo uma análise graduada das 
vivências. Por sua aplicação simples e rápida, a DES é amplamente utilizada em 
pesquisas, contextos clínicos e triagens em saúde mental, auxiliando na identificação de 
desde distrações leves até sintomas clínicos dissociativos. 

 



 

 
○​ Dissociative Experiences Scale - Brief (DES-B) 

 
A Brief Dissociative Experiences Scale (DES-B), desenvolvida por Dalenberg e Carlson 
(2010), é uma versão reduzida da DES, voltada para avaliar a gravidade dos sintomas 
dissociativos nos últimos sete dias. Com 8 itens baseados no DSM-V, utiliza uma escala 
de 0 (nunca) a 4 (sempre), e o escore médio é obtido pela soma das respostas dividida 
por 8, classificando a gravidade em cinco níveis — de baixa a extremamente grave. Por 
ser curta, objetiva e de fácil aplicação, a DES-B é útil em contextos clínicos, 
psicoterapêuticos e pesquisas que demandam avaliações rápidas. 
 
         METODOLOGIA: 
O estudo adotou uma revisão panorâmica em três etapas para mapear e analisar a 
produção científica sobre a Dissociative Experiences Scale (DES) e sua versão 
abreviada DES-B, com foco em validação, aplicações clínicas e estudos experimentais. 
A busca foi realizada exclusivamente na base PubMed, utilizando termos em inglês 
relacionados às escalas. 

●​ 1ª etapa: buscou estudos de validação da DES-B, mas nenhum artigo foi 
encontrado, indicando escassez de pesquisas sobre sua validação psicométrica. 

●​ 2ª etapa: analisou 22 estudos sobre validação da DES (18 acessíveis 
integralmente), revelando evidências de uso em diferentes contextos e 
populações. 

●​ 3ª etapa: identificou 12 artigos (9 analisados) que utilizaram a DES em ensaios 
clínicos e meta-análises recentes (2020–2025), mostrando seu uso em pesquisas 
experimentais robustas. 

Foram incluídos apenas estudos originais, revisões, ensaios clínicos e meta-análises 
com acesso aberto, excluindo duplicatas e artigos sem relação direta. A revisão revelou 
um panorama consistente da DES, destacando sua relevância diagnóstica e a carência de 
validações da DES-B, apontando a necessidade de novas pesquisas sobre essa versão 
abreviada. 

RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO (ou Análise e discussão dos resultados) 

 ​ A revisão panorâmica realizada permitiu observar avanços significativos na 
utilização e validação da Dissociative Experiences Scale (DES) e Brief Dissociative 
Experiences Scale (DES-B). Foram analisados o total de 27 artigos, 18 artigos 
apresentaram, em sua maioria, evidências favoráveis de consistência interna, validade 
de construto e aplicabilidade em diferentes populações clínicas e não clínicas da DES. 
Esses achados confirmam que a DES se consolidou como o principal instrumento de 
referência para mensuração de experiências dissociativas, sendo amplamente empregada 
tanto em investigações diagnósticas quanto em pesquisas de caráter epidemiológico e 
experimental. 
       Por outro lado, no que se refere à Brief Dissociative Experiences Scale (DES-B), 
não foram encontrados artigos que abordassem diretamente seu processo de validação. 

 



 

Essa ausência de estudos específicos sobre a versão abreviada da escala revela uma 
lacuna importante na literatura científica. Apesar de seu potencial para avaliações 
rápidas, direcionadas e de curto prazo, a carência de pesquisas de validação transcultural 
e psicométrica limita o uso da DES-B, reforçando a necessidade de pesquisas sobre 
validação e aplicação do instrumento. 
      Na terceira etapa da revisão, que investigou artigos publicados entre 2020 e 2025 e 
relacionados a ensaios clínicos, ensaios clínicos randomizados e metanálises, foram 
localizados 12 estudos, dos quais 9 foram analisados integralmente. A análise revelou 
que a DES foi recorrente como principal medida de avaliação de dissociação quando 
pesquisados sobre “escalas de experiências dissociativas”, confirmando sua centralidade 
em estudos de maior robustez metodológica. Além da DES, identificaram-se 
instrumentos complementares voltados à avaliação de sintomas de estresse 
pós-traumático, traumas complexos e outras comorbidades, o que demonstra a 
relevância da dissociação como construto clínico transversal a diferentes áreas da 
psicologia e da psiquiatria.  
        Dessa forma, os resultados da revisão apontam para um quadro dual. Por um lado, 
a DES mantém sua robustez e confiabilidade, tendo sido amplamente utilizada, em suas 
diversas versões, em estudos de validação, ensaios clínicos e revisões sistemáticas, o 
que sustenta seu papel como principal escala de mensuração de experiências 
dissociativas. Por outro, a DES-B, embora tenha sido criada para oferecer uma 
alternativa mais breve e prática, ainda não recebeu a mesma atenção da comunidade 
científica, o que pode ter comprometido seu reconhecimento e aplicação em diferentes 
cenários clínicos e culturais. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS (ou Conclusão) 
 
      Conclui-se que há uma necessidade de ampliar os esforços de pesquisa em torno da 
validação psicométrica e transcultural da DES-B, a fim de que esse instrumento possa 
se consolidar como uma opção viável em contextos clínicos que demandam avaliações 
mais rápidas, mas ainda cientificamente fundamentadas. Ao mesmo tempo, os achados 
confirmam a relevância da DES, que segue como padrão para mensuração da 
dissociação, sobretudo em estudos de alta complexidade metodológica, como ensaios 
clínicos randomizados e metanálises. Essa dualidade entre a consolidação de um 
instrumento robusto e a carência de validação de sua versão reduzida indica e sinaliza 
um caminho para futuros estudos de validação e aplicabilidade. 
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